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ILUSTPACÃO PORTUOUé?A 

r-~~~~~~~~~~~-~ 

A Flôr de Ouro 
<Jhegou n~va remessa áa 

AGUA FIJOR OE OURO 
Par" tingir e evlh r 
a queda. do oa.belo 

A FLOR DE OURO é a melhor ae to
das as tinturas progressiva; tanto para o 
cabelo como paro a barba, obt ndo o 
«Castanho claro... cCastanho e.>curo• e 
•preto ·· Não mancha a cutii nem suja a 
• oupa; o cabelo co1He va-sc sempre fino e 
brilhante como no tempo juven il. Cura a 
caspa, evita a queda do cabelo e lorta-
1ece as suas raiiCJ. Preço 1S7U. Pelo cor
reio I~SO. 

GABEIJO hOURO 
Usac a F16r de Ouro franceza que é 

a unica que pinta o.s c-3belos bra.ncos. f •• 
cando como fios de t.uro, macio e for
moso. como no tem?\) juvenil. Preço 
1$70. Pelo correio l!S . 

a • 
M useo galante 

<:ollecçào s~c ret.1 de 2S IJOstae; -Unl
cas. - Pelo correto r~glstrado. - .:x1· 
ge-::.e seu·redo. - EnYJtu· 1 e..:cml·' em 

selos do correio a Mr. SAMBI 

Gasier lOS PARIS 
i'.11 a 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

li SÉRIE 

Sem rival pa1·a combater : dores de cor.t:i r. e de pcr-n~s ; 
lnssidão dos mt·mbros ; doenças e fraqu eza dos rins e da bexiga 
e d>1s vias urin:irias ; calculos ; nevralgias ; rheumatismo ; 
cll\•euenamento do sangue pelo acido urico; bydropisia; etc. 

As Pilulas Foster pars os Rins encontram - se à venda em 
todas :is pbarmacias e drogarias, a 800 Rs. cada frat:co ; pe lo cori-elo, 
franco porte. augmontar 50 P.s. para reglstro. 

Agentes Geraes : JAMES CASSEl.S & C•, S1:cces., 
Rua .l1011si11/io da Silveira. N• 85. Porto. 

A' venda em toda; as perfumarias, dro
garias e farmacias. 

Agente para 1-'0rtugal e colonias. { 

V.lr na quarta-feira proxima o f. L. Mateus 
RUA DO NORTE, 34, 1.

0 i 
Cabeleireiro 

~-~~~~~~~~~~~-~ 

Pertu~$'~·~~.~. 
Bals·emao 

141. RUA DOS liETROZEIHOS. 141 
TEl HO liE ti! 277Z- O · 

COMPANHIA DO PAPEL · 
Do PRADO Sociedade a11onlma 

de respcm•. ttmlt. 

Ações . . . . . . . . . . . . . ... . . . J60.00ll$l)Ot 

~e~1ffg;~~ · reservã· e· àºmorüsa: .s-l3 ·91~ 
cito . ...... . .. . .. .... .. . . ..•.• . ctr.r.,~· 

itéls.. •. . . . . . JÕIJ.JI°"""' 

Séde em Lisboa. l'ropriet.,. a das fabrl· 
cu do Prado. ~1111·inna1a e Sobre r10110 f T<>- • 
warJ. ?eoedo e (;asai de llcrmto 1 Loui<IJ, 
Yale Maior (All>erqarla·a·Vellla1. 1nsu1oad:is 
Pnra uma produção :10un1 de seis mllbôes 
de kllos de papel e •ll•POndo dos maqui
nismos mats ape..reoçoados pa ra a sua lo· 
du~trla. T em t:lll tlcPOSl to .:rande \lar1e
dade de papeis de escrita. de lmpressito e , 
de embrutbo. Toma e executa prootameole 
encomendas pa ra fabrtcaçôe~ espectaes de 
QU81Quer quantidade de papel de maqu ina 
conlloua ou redonda e <le rôrma. l'ornece 
pave1 aos mats Importante• Joroaes e ou· 
lillcaçõe.> pertodtcns do patz o é rornece
dora exclustva <las mais ltnPOrtao1.es com· • 
paolllas e emoresns ouciooues. 

ESCRITORIOS .ti OEPOSITOS: 

LISBOA- 270. Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

' . '• ( .,, .... 
$ ••• • • ;. • • 

Suplemento de Modas & Bordados 1Do sEcuLDJ 

r-;{enri JYi anue1 " 1 

PHOTOGRAPHO D' ARTE 
27, nue du Faubourg Mo~1marrre 

)9qenc1a .Jnternac1ona1 de ile
oortagem 

fis mais importantes 
cotecções áe retratos áe alias 

oerso..,alidades. _.,) 

Preço: 2 centavos 

Para encadernar a 

l~USTR~ÇfiO PORTUOU~Z~ 
A· venda artJst·cas e eres.rnntcs capas em 

t>etcalina para cada semestre ao 

Preço 400 réis 
Remetem-se p~lo correio a quem enviar a 
tmportnncla em ordens poste.es ou vale 

do co.-.-eio 
Procede-se rnmncm ao 1rnl>nt 110 ele en

cade rnaçilo cte,·cnd" pnrn l•~o ser enviada 
11lcm <la coteci•o e !lo n1•10 \ld cnoa. 240 
.-éts pn rn o empaste e 1110 réis oara o 
•ransP0 1·te depois de Pronta. 
.\dmlnistração do SECULO 

Run do Seculo. 43- LISBOA 

. CNF\. . . . ·: ' ~ 

•" . : -. . .. < >-.: : .. ( .. :" ~-·~'. ., . . . . ... '. -. 
• t{ • ... ' 
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firlisfas na miseria 
ll 

Comoveu-se imensamente o publico com a noticia 

1 
de que o pintor Girão e o poeta Gomes Leal, velt~(JS, 
inutilisados, no fim da vida, se encontram na m1se
ria. 

Subscrições, donativos, pensões, alvitres varios 
para obter dinheiro, multiplicam-se, de modo a res- ' 
galar um alheamento que muito se parece co111 um 
delito. Já lá vai o tempo em que se diz ia: .,E' um 
poeta" deprcciativamen1e e cm que muita gente que 
se tinha por conspicua confunctia, como o capitão
mór da Mor~odfoha de Val/lór, um pintor de qua
dros com um borrador de taboletas; mas ainda hoje 

são raras as pesso tS que apreciam os 
artistas como eles devem ser aprecia- 1 
dos, que lhes avaliem a influencia como 1 
elementos sociaes, que liguem o verda
deiro sentido ás palavras 11pintor", 
.. poeta•, umUSÍCO.,, •escultor• ... 

Quando consta que o artista está 
morrendo de fome, então sim: o sen
timentalismo nacional, que sendo um 
dos nossos defeitos é lambem urna das 
nossas grandes qualidades, desperta li 
rapidamente e procura-se, até o exage
r o, remediar a desgraça, que muito me
lhor teria sido evitar. Emfim, mais va-
le tarde do que nunca, e oxalá o caso 
de agora sirva de exemplo e ao menos 
os poderes publicos, já que os parlicu
lares podem alegar, com razão, igno· 

randa, não continuem a tirar o pão ao artista que o 
ganha com o seu trabalho, pretextando rigores da 
lei, corno se a suprema lei não fôsse a salvação do 
povo, e, com mais forte motivo, a dos que o engran
decem. 

fi j ornada da jJafa/ha 

O comício patriotico da Batalha, presidido pelo 
sr. Antonio José de Almeida e no qual este e outros 
eminenks políticos explicaram ao povo a necessidade 
da nossa presença nas linhas de combate, foi um 
enorme triunfo para o governo e para esse mesmo 
povo. Julgou-se necessario, parece, palpitar de perto 
a opinião publica, cujos écos não podem chegar com 
sufici<!nte nitidez aos ouvidos de quem está alto, pe
las fata is deturpações dos meios de transmissão, uns 
demasiadamente bons condutores do som, outros re
fratarios á comunicação; e o resultado - foi diga
mo-lo francamente - inesperado. 

Os de maior confiança nos sentimentos patrioticos 
do pai1., no fundo talvez duvidassem; os cegos de 
entendimento, pela obse•são de que facilmente acre
ditamos o que queremos, tinham como certo o retrai
mento, ou, mais a inda, a reprovação, que seria du
ramente exteriorisada. 

O comício teve o condão de dissipar todas as du
vidas de esclarecer os menos acessíveis á luz. A via
gem ~tê á Batalha, o que ali s~ passou diante d? gl?
rioso mosteiro, o clamor un1sono d'um aud1tono 
ainda não perturbado pelas desarientações d'uma po
lí tica que esse nome não merece, vitoriando os ora
dores, proclamando a intervenção na guer ra como 
o unico caminho a seguir com honra, falaram claro 
e tão vibrantcrnente que se dispensariam novas con-
traprovas. . 

Dissolvida a multidão, aquelt's homens simples 
voltaram satisfeitos aos seus lares humildes, não co
mo quem recebe uma lição, mas como q~em 0~1vi~ 
expressar, finalmente, o que sempre sentm no mh
mo d 'alma, embora o não soubesse traduzir por pa
lavras. 

4- 9-1916 

A Camara Munic ipal de Lisboa tinha resolvido, 
em homenagem á lngiaterra, dar o nome de lord By
ron a uma das ruas da capital, mas depois d'algu
mas observações f ~itls na imprensa periodica, re
considerou e substituiu-o pelo de Ne\\ lon. Essas ob
scrvac;ões bast>avam-se no facto ele lord Byron ter 
tratado os portuguczes com desprimor, provavel
mente corno desforra d'uma bem aplicada sova que 
certo marido ou amante lhe aplicou com irreveren
cia e sem o mínimo respeito pelo seu famoso la· 
iento. 

E' de IOu\'ar a confissão do erro e o pronto reme· 
dio, embora, como tam
bem na mesma impren-;a 
se acentua, fosse preferí
vel escolher, em vez de 
Newton, nome de perso
nagem ingleza mai> inti
mamente ligada á nossa 
historia. 

Seja, porém, como fôr, 
o episodio teve a vanta
gem de obrigar os repre
sentantes dos munic1pes 
a mais cautela de futu-

RUA 
GUILHERME 

II 

ro, antes de se pronunciar sobre estes e outros as
suntos, e demonstrar o valor e o prestigio da impren
sa, ensinando e impondo-se pela sensatez. 

jJib/iofecas provlnciaes 

Criou-se agora cm Leiria um arquivo distrital, o 
primeiro que se cria no paiz, anexo a uma bibliote
ca erudita, repositorio curiosíssimo de rariJades que 
a linda cidade de Rodrigues Lobo não deixará afas
tar, graças á boa vontade do sr. inspetor das biblio
te< as, aos esforços inteligentes d'uma comissão mu
nicipal que tem a inteira compreensão do que á sua 
cidade convem e, ao afincado trabalho d'um cidadão 
bencrncrito, o sr. Tito Larcher, que viu realisado o 
seu ideal de muitos anos: esta contribuição para o 
lustre d'uma terra que não é a sua mas que adotou 
por simpati.:t e á qual ofereceu tudo o que possuía 
mais valioso - os tesouros d'um espírito culto e a 
sua rica biblioteca particular. 

Nunca o desanimo abateu este lutador, ainda quan
do via as suas desinteressadas propostas recebidas 
com indiferença. N'uma visita que ern tempos fize
mos a Leiria, a cidadesinha amada onde nascemos, 
Tito Larcher contou-nos, perante milhares de voh1-
mes rrecioso~, que conseguira reunir do paço epis
copa , do seminario, de conventos e de outras ori
gens, os atritos que a cada passo se opunham ao seu 
desejo de que se fundasse ali uma biblioteca erudita 
e um arquivo distrital. E folheámos livros venera
veis, co11hecendo que vinha de longe o pouco apreço 
dos homens, pois que alguns, pertenc~ntes ao semi
nario, acusavam falta de folhas, aproveitadas pelos 
antigos seminaristas quem sabe para que fim, e n'ou
tras o pergaminho tinha sido aparado á tesoura. 
Quando pessoas oficialmente ilustradas assim haviam 
procedido, convivendo a toda a hora com livros, que 
se poderia esperar de quem não tinha o dever de os 
amar? 

Adivinhamos a alegria de Tito Larcbier n'esta hora 
de triunfo. foi ele, como era natural, o escolhido 
para bibliotecario, prestando-se a desempenhar esse 
togar sem encargo para o município mem para o E5-
tado. Esta isenção dá bem a medida d<D seu caracter. 

ACACIO D•E PAIVA. 

(llURlraçõcs de STUART CARVALHAES>• 



PORTUCirlL . Nr\ 
A Alemanha começou já por mar os seus 

ataques contra nós. Um submarino seu atacou 
a nossa canhoneira lho a 60 milhas da costa 
de Portugal, no dia 24 d'agosto ás 22 horas, 

A caohooetra lbo 

passando-lhe o torpedo a uns 20 metros da 
prôa. 

Então o comandante da lho, o 1.0 tenente 
sr. Henrique Monteiro Correia da Silva, ofi
cial tão valente como ilustrado, filho do gran
de almirante portuguez, conde de Paço d' Ar
cos, mandou perseguir o submarino, fazendo 
fogo sobre ele até que desapareceu, conti
nuando a canhoneira a sua viagem sem ou
tro incidente. 

O imediato da lho é o 2.0 tenente sr. Owen 
Pinto, oficial tambem muito valoroso que 
tanto se distinguiu na campanha dos Cuama
tas; os oficiaes maquinistas os srs. Guilherme 

•\ 

verno teem 
tambem re
cebido mui
tos telegra
mas de felici 
tação com as 
mais elogio
sas referen
cias á nossa 
marinha. 

dos Santos e 
Abel da Costa 
Lazaro, e a 
sua tripulação 
é composta de 
65 homens. 

Os mari 
nheiros portu
guezes foram 
vivamente fe
licitados e o 
facto cr,nsti
tuiu justo mo
tivo de alegria 
para todo o 
paiz. O sr. pre
sidente da Re
publica e o go-

Teneole Henr ique Correia da Sttv&, 
comandante da 11>0 

A explosão de um torpedo la.nçado por um sul>msrlno 
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OS PORTUGUEZES EM KIONGA 

Já a •llustr.'<l-
ção Portuguc

z a u registou 
com estusiasmo 
nas suas paginas 
o feito heroico 
dos portuguezes 
tomando Kionga, 
inicio glorioso 
da nossa campa
nha contra os 
alemães na cos
ta oriental da 
Africa. Kionga, 
ha 22 anos em 
poder dos ale
mães, mercê de 
um ato inespe
rado da força 
brutal, voltou a 
ser nossa mercê 
de um desagra
vo brilhante do 
ultrage. As nos-

O comandaote da expedição, tenente coronel sr. Moura Mendes. no seu 
1rabloe1e de trabalho em Porto Amena. 

porlugueza não 
pôde ser ilus · 
trado convenien
te porque nada 
havia de Kionga, 
nem o mais sim
ples aspeto, em 
L i s b o a, q u e r 
antes quer de
pois da ocupa
ção dos alemães. 
Calculamos, 
pois, como se
rão apreciados 
os "clichésn que 
expressamente 
tir.ou para ª"Ilus
tração Portugne
zau, logo apóz a 
entrada das tro
pas portuguezas, 
o distinto foto
grafo amador, sr. 

sas tropas expedicionarias, sob o comando do va
lente oficial sr. Moura Mendes, ocuparam toda a 
povoação e arredores, que constituem uma bela 
base de operações. 

O artigo que então publicámos sobre a vitoria 

Joaquim Fernan
des, valoroso 2.0 sargento da companhia de saude, 
pertencente ás força!' expedicionarias. Não os po
demos publicar todos n'este numero, porque nos 
falta espaço, reservando, pois, alguns dos matis in
teressantes para o proximo numero. 

Casa onde estava Instalada a administração de Klonga no tempo do governo alemão, vendo-se á rrent<e a barraca 
do governador SC'. Alvaro de Castro, quando ali esteve. 
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Em Klonza: - O governador geral da prov1nc1a, dr. Alvaro de Castro X ac.,mpanbado dos seus ajudantes. co· 
mttoduot~ da guarda republicana de Lourenço .Marque~. do chefe dos •ervlços de saude da expedição, capitão-me
dico Jaime ltlbelro, tenente medico Pinto coelho, major ae lntaD1ar1a Costa Cam1Jos, 1enen1e l'aulo Rego, Intenden
te do governo no Jbo. Por oetraz do governador vê-se o lndlgena Mosslmba e a sua trlbu, que bastantes serviços 

tem prestado á ex Pedtção. 
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Klonl(a:-1. O go,·ernador ~r. Alvaro de 
CasLro {U costas de uns pretos para embar
car u·uma lancha que seguia para Na
moto (margem do Rovuma) na vespera do 
combate de 27 de malo.-2. A a\'eulda em 

que esta bl\'acado o quartel general. 

l(longa: -0 pitoresco relellorlo dos sargentos, c1ue estão tomando a primeira relelçio da malllbã 
1Cttché1 do distinto lologralo amador, sargento JoaQwlm Fernandes>. 



~--········:;r-;~~~ ·-·-· ........ -'2~ 
••••• • r ·····-;~!/' • ~-Q:_ , .. 

_J ~°e (R.esp0sta á caria do meu amigo X .. . ) :·' ·f'Ji'' ' 
... º • · ••00° 0 ºc-º•o-o •"' :'\ ... r.;>~ 

Paris, 1 d'agosto. los d'esse passado 
Meu amigo: Você ti- se refletem n'uma mira-

nha sem duvida razão gem que os nossos olhos 
em querer ir á ltalia e sofregos contemplam so-
eu felicito-o pelas im- bre essas aguas negras, 

, pressões tão consolado- entre palacios que nos 
ras que essa visita lhe contam lendas, misterios 
deixou. De resto, a gen- e amores. 
te tem sempre razão cm Por quem espera essa 
querer rever a ltalia gondola junto dos de-

J, quando de lá se chegou graus de pedra d'um pa- •. 

, 
I 

com os olhos cheios de /azzo? por Bianca Capei-
um inconfundível en- lo, pela franceschina, 
canto e o coração so- por Perinia Ricia, artis-
frendo uma dôce, infi- tas ou cortezãs? por Ca-
nita, melancolica sau- tarina Co1 naro, por Helena Borozza, Violente 
dade. Eu voltaria lá Provana, grar.ides damas? por uma das fausto-

agora, se pudesse. E voltaria mesmo que me sas senhoras que faziam a côrte do A retino? 
assegurassem que lhe não tinha dado a guerra ou pela mulher de genio que inspirará o egois-
essa nova vida que você lhe descobriu . mo incomparavel de ll ruoco? Todas nos pare-

Oh, bem decerto seria delicioso poder atra- cem perto de nós, vivendo n'esse cenario de 
vessar toda a terra de Rafael, de Ticiano e do sonho a mais maravilhosa das vidas, longe do 
Veroneso sem encontrar uma caravana do Cook mundo, atravez dos seculos d'uma Historia que 
ou alguns d'esses bichos côr de fiambre, de pelo as não interessa. 
ruivo, que emigram da Prussia, de Saxe eu da Essa mulhet do povo que passa, envolta no 
Baviera e que tão grande repugnancia lhe inspi- seu chale classico, com a nobre allureque teem 
ram a vccê todas as fi-
como a mim. 1 --------- lhas de Ve-
,V\as quando neza, vae tal-

elesláandam, ~J" . vez para o 
a gente esfor- atelier do Ve-
ça-se por os roneso, que 
não vêr e aca- ,1 iluminará so-
ba afinal por ·& a 7"-; bre uma tela 
conseguil-o. _ .. -~ _·1::-~~~ imor ta l os 
O . ,!t,·. , ' bl nosso esp1- seus ca e os 
rito perde-se jl d'oiro. N'a-
e m dôces W)j\ "' quela outra 
evocações. . 1 eu julgo re-
Tudo nol-as conhecer a 
sugere: as cabecita doi-
obras d'arte divana d'um 
que contem- dos anjos li-
piamos, a na- bertinos com 
ture za que J que Tiepolo 
nos cerca, a profanou o 
propria lin- teto de uma 
gua d'harmo- - _ _ --- egreja. E pen-
nia que aos so n'essas de-
nossos OU Vi- As nndorlnhas de \"eneza (qundro de Franc t.amyJ !iciOSaS Joi-
dOS canta. ras de Vene-

Você fala -me da Veneza d'hoje. Essa expres- za que Nicolo frllnco, no seu Diãlogo dove si 
são não é exata, eu creio mesmo que a unica ragiona delle Bellezze chamava •cisnes brancos, 
cidade do mundo a que ela se não póde aplicar virgens aladas, que seriam belas mesmo no pa-
é precisamente Veneza. Não ha uma Veneza de raizo.• E penso na mecha de cabelos loiros que 
hoje: ha a Veneza eterna e eternamente bela. Lucrecia Borgia enviou ao cardeal Bembo e que 
Quando a conhecemos, a noção do tempo des- lord Byron tanto admirou ao vêl-a na Ambro-

aparece do nosso entendimento; o passado siana de Milão. 
funde-se com o presente; e todos os secu- Você, homem moderno, um todo-nada 
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cetico, vae dizer
me que esse loiro 
celc!bre vinha me
nos da natureza 
que da drogaria, 
que as venezianas 

eram e são, na sua gran
de maioria, morenas, e 
que, se o Ticiano e os 
outros as viram loiras, é 
porque, já n'esse tempo, 
antes de sairem para a 
rua, elas punham em pra
tica a receita I capilli 
come biondi si facdano 
reproduzidas por Mari
nello nos Ornamenti del
le Donne tratti dalle scri
ture d'una reina Orteci 
ou as outras Dei modo 
di fare biondi i rapilli 
que figuram no Compen
dio de secreti raz·onali in
torno alla medicina, chi-
1urgica e alchimia dell' 
Ecc. 0 dott. ecavaliero Mm
ro l. !'io1 aventi. 

Mas isso são, conven
ça-se o meu amigo, mal
dosas calunias de erudi
tos. E depende ás vezes 
de tão pouco, perante a 
posteridade, a reputação 
de beleza d'uma linda 
terra ou d'uma linda 
m u 1 h er! 
Assim, 
um dos 
grandes 
homens 
de letras 

r 

@ que so-
freu uma desilusão vendo Ve
neza foi Montaigne. Ele ima
ginara-a superior, lalvez mes
mo muito superior, áquilo que 
de facto viu. Ele o dá a en
tender nos seus apontamentos 
de viagem, journal dtt voyage 
de Montaignt en /fa/ie par la 
Suisse et l' Allemagne en 1580 
et 1581. Mas uma certa terça-

res, !'une aprcs l'autre .. .» 
li n'y trouva pas cette 

fameuse beauté qu'on 
attribuc aux dames de 
Venise"-diz ainda o dia
rio. E que póde de resto 
achar bonito um desgra
çado com duas grossas 
pedras a rasgar-lhe os 
uretéres? ... 

... A sua carta, data
da de Veneza, fez·me 
pensar, meu amigo, cm 
tudo isso: na Bianca Ca
pello, no Aretino, no sr. 
d'Annunzio, em Ticiano, 
em Tiepolo, em Verone
so, na Veneza divina de 
todos os tempos, nos ca
belos loiros da~ suas mu
lheres, e na formosura 
d'elas que as duas mopor
tunas redras de Montai
gne o fizeram tão injus
tamente apreciar ... Vo
cê fala-me da Veneza de 
guerra. Penso que ela 
deve ser de facto admi
ravel. Mas cu que a não 

conheço, 
fico-.me 
ainda a 
pensar 
n'aq uela 
onde, sem 
medo das 

••P'ês di"«
0

~ 
la colique qui lui o 

dura deux ou trois 
heures, et, apres 
~ouper, il rendit 
deux grosses pier-

bombas austríacas, outr'ora os 
namorados iam perguntar ás 
sombras errantes dos grandes 
mortos o eterno segredo do 
eterno amor. 

E até á vista! 

Muétto seu 

º feira, segundo esse diario Paulo Oso!Ío. o 

@o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-l~ 
187 



NOVO EMBI-\IXr:\DOR DO 

A chegada ao palaclo de Belem 

Já a "li ustração Portugueza• pres
tou no seu numero anterior uma 
sincera homenagem de alta consi
deração ao sr. dr. Gastão da Cu
nha, pelas suas brilhantes qualida
des de estadista e pela simpatia 
que consagrava ao nosso paiz. A 
troca de cumprimentos, por. ocasião 
da entrega das credenciaes, do ilus
tre embaixador do Brazil em Lis
boa ao sr. Presidente da Republi
ca, foi tão afetuosa e tão cheia de 
sinceridade que deixou a todos a 
impressão de que os dois paizes 
irmãos nunca tiveram epoca de re
lações tão cordeaes. 

A guarda republlcana razeodo a cootlncocta ao novo embatxado1· do Brazll sr. dr. Gastão da Cun11a 
â salda <10 Palacto de lletem. -(Cttchts Beoolfol). 
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o sr. ministro do trabalbo. acom· 
panbndo do sr. dr. Antão de Car
valho, saindo da estação do ca· 
n11 nbo de r ·rro da Regua. onde 
foi assistir ás restns como ,.e,,re
sentante do sr. Presidente da Re· 

publica. 

A Regua, mais uma vez, deu 
uma prova brilhante do seu a1-
rojado trabalho e do amor com 
que se dedica á cultura do seu 
belo e fertilíssimo solo. As 
suas festas anuaes, realisadas 
em meado d' este mez, ficam, por 
todos os motivos, memoraveis. 
O sr. ministro do trabalho, re
presentando tambem o sr. pre
sidente da Republica, que por 
motivo de força maior não pô
de ir assim como o sr. minis
tro do fomento, teve uma re
céção carinho-
sa. A com pa
n h aram-no 
muitos fundo· 
narios superio
res dos dois mi
nisterios, que 
participaram 
do entusiastico 
acolhimento, 
sendo todos 
unanimes em 
louvar o nobre 
esfo. ço dos re
goenses e a pa
triotica e inte
ligente inicia· 
tiva do sr. dr. 
Bernardino Za
galo, o inteme
rato e incansa
vel propugna
dor dos inte
resses da re
gião duriense. 

A exposi-

fES-TrlS RECiUA 

ção e:-.: frutas foi talvez mais 
impo1 taute que a dos anos 
ameno. -s, tanto pelo que 
1 espe1ta a particulares como 
ás estações oficiaes. A todos 
deixou as melhores 1m .. res
sões esse adm1ravel cerla
men. Os srs. Moreira da Sil
va & filhos, os ativos e cons
cienciosos horticultores por
tuenses, para os quaes a po
micultura e a floricultura 
não teem segredos para obte
rem os seus mais formosos 
produtos, lambem ali con
correram com uma vasta e 

In~lalaçào doa srs. Moreira da Silva & Filhos do Porto, onde esm·eram expostas 
magnificas frutns e plantas dos seus vastos viveiros. 

variada insta
i ação de frutas, 
e tiveram a al
ta recompensa 
de uma meda
lha de ouro, a 
unica que se 
concedeu a ex-

f os i tores de 
óra da re

gião. 
Pena ê q11e 

o exemplo da 
Regua não se 
estenda a mui
tas outras ter
ras do paiz, 
para as quaes 

, estas festas de
vi a m consti
tuir um po
deroso estimu
lo para o des
e nv o 1 vimento 

agrícola do 
pa.iz. 

Interessante Instalação da caaa Artur A. Gaspar, onde estlvec-am ex
postos adubos qulmlcos. 
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4. ln&talaçã.o <la casa <le maquinas agrlcolas de Famalicão A Lavoura.-5. l'avllbão Agrarlo ôe Mlr:1odela. 

(Ct!cnt: do distinto fotografo amador, sr. AnLoulO T"lxelra). 
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O VELHO MUNDO EM GUE~RA 
Negam os gerrnanofilos que a Alemanha este

ja ha muito a recorrer a contingentes formados 
por menores para os atirar em massa para a frente 
da batalha, de mistura com homens de edade su
perior a 50 anos. A mais obvia e irrefragavel prova 
de que essa afir
mação é verdadei
ra está nas foto
grafias que se ti
ram dos prisio
neiros em movi
mento, ou inter
nados r:os respe
tivos campos. 

prisinneiros, como o· termo 1 mais fnoravel dos 
seus trabalhos. A unica con;ciencia que eles 
teem é a que, por mais que C.)mbatam, por mais 
que resistam, n:inca chegarão ao descanço trazido 
pela vitoria. 

A 1 g uns mos· 
tram-se mesmo 
radiantes em po
der do vencedor. 
De certo que não 
haverã desapon
tamento maior 
para a orgulhosa 
Alemanha do que 
vêr tão iniludivel
me nte estampada 
a alegria dos seus 
soldados caídos 
nas mãos dos in
glezes e dos fran
cezes. 

Até se vêem 
n'elas rapazes de 
15 e 16 anos quan· 
do muito, urnas 
verdadeiras crean
ças que se arran
cam ãs escolas 
para se saori fica
rem deshumana

Quando ela os Prisioneiros alemães resignados com a sua sor te 
supõe ardendo na 

ancia da vingança e da liberdade, exorando o 
Deus das vitorias pelo triunfo, cada vez menos 
provavel das hordas do Kaiser, eles passam a vida 
a rir, como quem se viu livre do chicote e do azor-

mMte á mais feroz das ambições. Esses desgraça
dos que não compreendem que não estão em edade 
de compreender, o que seja disciplina nem o fim 
a que os imolam, parecem suspirar por verem-se 

(CUchü da secção fotograflca do exercito fraoce:t) 
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Prlslooe1ro1 auslrlaco1 CellOs pelos ltallaros sobt'o o Careo 

rague que os ve1gastavam a caminho da morte. 
Nem ao menos, defronte das objetivas dos foto
grafos, isto é, com a certeza de que mais cedo 
ou mais tarde as suas caras radiantes de alegria 
e QS seus modos desenvoltos hão de chegar ao 
seu paiz, talvez a horas em que o torture a mais 
dura das i1umilhações, eles ~ão capazes de dis
farçar um pouco, por decoro proprio. 

Aos prisioneiros austriacos acontece o mesmo. 
Exaustos de combater, famintos, completamente 
desenganados da vitoria, não ocultam tambem o 

O castelo de Gorlzla, tomado pelos ltallaoos 
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alivio que sentem ao entregarem as armas e po
derem repousar um pouco. Essas enormes levas 
de prisioneiros feitos pelos italianos e pelos rus
sos, chegados aos campos onde são internados, 
deixam-se cair prostrados no chão, por muitas 
horas, n'um sono profundo. Dir-se-hia á primeira 
vista, ao ver-lhes os corpos inertes, servirdo uns 
aos outros de cabeça!, os membros lassos e ao 
abandono, que era um campo de batalha coalhado 
de mortos. E quantas centenas de milhares, não 
estão inutilisados n'esta paralisação forçada! 

Os restos de 11-0l aeroplaoo alemão abatido na 
lloba oc1deotal. 



A ROMANIA DECLARA GUERRA A AUSTRIA 

Joilo J . C. Bran Uano, presi
dente do consel bu de minis

tros da lloman1a . 

Nicolau Fl ltspesco. partida· 
rio entusiasta da lntenençào 
da nomanla na guerra a la· 

O rei F"rnaudo lia uomaula 
vor dos allauos. 

Afinal, a Romania sempre se resolveu a quebrar 
uma neutra lidade, já dificil de manter e que ha mui
to, inspirada nos seus proprios interesses e nos gran
des princípios da liberdade e do direito 111ternacio
nal, devia ter quebrado. Mais umas semanas d'essa 
indecisão podiam ser-ihe dolorosas como tem acon
tecido á Orecia. E' possível mesmo que ainda agora. 
abreviasse essa resolução a declaração de guerra da 
ltalia á Alemanha. 

Seja como fôr, o facto é que a Romania declaran
do guerra á Austria, os imperios centrars tcem con
tra eles um adversario. cuja neutralidade favo ravel 
constituiu sempre o objeto das maiores di ligencias 
da Alemanha. A sua extensa linha de fronteiras com 
Austria-Hnngria e os seus 600 mil homens que ela 
tem em pé de !{uerra bem armados e adextraJos, 
cheios de vida e ardentes de combater são elemen-

tos que vão certamente pesar muito para a solução 
do conflito no oriente. Depois, o efeito moral da 
Romania se enfileirar com os aliados, recalcando 
fort~s laços de sangue e de amisade, veiu dar maior 
relevo á causa dos princípios porque se combate. E' 
indispensavd que a Europa saia d'este conflito, ex
pungida da barbaria e do predomínio de castas, que 
foram sempre e ameaçavam continuar a ser a causa 
das suas mais graves perturbações. 

O embaixador alemão ainda apelou com as lagri
mas nos olhos para os s~ntimentos da família do 
rei Fernando. Seria o maior desaire os Hohenzo
lern combaterem-se, trucidarem-se uns aos outros; 
mas o monarcha, acima de tudo, colocou os seus 
deveres de rei constitucional, as aspirações e inte
resses legítimos do seu povo, que ha muito se pro
nuncia pela grande causa da liberdade. 

GruJ>O de oflclaes romenos dl~cutlndo ~obre a moblll~atào.-(CUcht e. Dellus>. 
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Um fogo no Pinhal de Leiria 

O fogo extinguira-se dois dias antes. 
Que pena não ter passado por ali n'aque
la ocasião! Devia ser um espetaculo as
sombroso! Parecia que o chão ainda escal
dava debaixo dos pés e que no ar mal se dissi
pavam os ultimos novelos de fumo e de cinzas. 

Trepei ao alto de uma duna fixada e con
vertida pelo precioso trabalho dos pinheiros 
n'um monte solido e fertil. Era simplesmente 
desolador! Estendia-se diante de mim, a per
der de vista, um trato de muitos hectares de 
pinhal novo, com as suas ramas torrificadas, 
mas ainda ade1 entes pela sua resistencia ex
cecional. Ao de cima d'essa extensa massa 
carbonisada erguiam-se tristonhos, aqui e 
além, os pinheiros velhos, de cuja semenbe 
haviam nascido os out.ros. Apezar de uma al
tura de 20 metros e mais, as suas comas ha
viam sido alcançadas pelas labaredas! Mor
tas e bem mortir•, aQuelas gigantes sentinelas 
das dunas! Recordavam as heroicas sentine
las de Pompeia, surpreendidas e incineradas 
nos seus postos pela lava do Vesuvio, con
servadas com a mesma fórma e na mesma 
atitude, atravez de seculos, ao abrigo das 
abobadas sob que ficaram sepultadas. Desfi
zeram-se com a primeira lufada de ar fresco 
que lhes trouxeram as cxcav~ções dos arqueo· 
logos. Tambem os primeiros sopros asperos 



' li: . 

Í/ 
·Ili..~~ Na fotogM!la a uma côr, ainda parece que lla vida ('lf. 1qt; nos 1>lnllelros á direita d'este acelro: mas todos ele$ '9 estão reridos de morte, e bem reri.dos. 

do outono hão de reduzir ãs linhas hirtas e falha
das do seu esqueleto lantos milhlres de arvore~, ha 
poucas horas ainda tão verdes e orgulhosas do seu 
porte, se antes d'isso o machafo do lenheiro não 
fízer desaparecer a obra infame do incendiario. 

Que dôr d'aima vêr tanta floresta destruida n'uma 
epoca tão an-
gustiosamen-
te falha de 
madeira e de 
lenha! Aque
lecrimeenor
missimo nem 
parece ter si
do cometido 
por portu
guezes con
tra a sua pro
pria terra, 
contra a sua 
propria vida 
e a da sua fa
mília; por
que, devora
do pelo fogo 
o Pinhal de 
Leiria, essa 
m agestosa 
floresta de 25 
ki 1 o metros 
por 9, deixou 
de ter razão 
a existencia 
de todos os 
povos que vi
vem á sua 
sombra sau
davel e hos
pitaleira. 

E como es
sa dôr se re-
fie tia nos 

Ribeiro de s. Pedro de Muel, d'onde centenas de mu· ,f•llli• 
!Ileres se ocupavam em crazer agua aos cantaros·1>a· ""'1·(\ 
ra a1>agar a sede :irdeate aos que apagavam o rogo. · J 

lho, que ainda hoje é dos primeiros a acudir aos fo-
111 

gos do Pinhal, que lhe doem, que o afligem, como 
se se tratasse da sua casinha em chamas! Não tinha 
memoria de outro em semelhantes circumstancias. 
Sempre foram 150 hectares, ou seja um milhão e qui
nhentos mil metros quadrados de pinhal, novo e ve-

lho,absoluta
mente perdi
dos. As cha_
mas rebenta
ram em Ires 
pontos ao 
mesmo tem
po. Tocadas 
pelo vento e 
a 1 i m entadas 
pe 1 o mato 
miudo e pela 
caruma seca 
que cobriam 
o solo, não 
tardaram a 
cruzar-se 
n'um grande 
mar de fogo. 
Uma coisa 
s u blimemen
te horrivell 

Buzinas, 
apitos, to
ques de sino, 
gritaria, al
voroçaram as 
povoações 
c o n visinhas, 
das quaes a 
principal é a 
vila da Mari
nha Grande. 
Nas fabricas, 
nos campos, 

olhos e nas 
palavras de 
um pobre ve-

A marcha do rogo, tm1>eltdo pelo vento, e.-a Ião assombrosa que ele galgou 
3cetr06 de mais de 10 metros de largura, devorando tudo de um lado e outro 

em casa, não 
fie ou nin
guem. Todos 
mumidos,- de 

195 



~ enxadas, machados, pás, forquilhas, ancinhos, 
do primeiro instrumento que topavam á mão, aba
laram desordenadamente para atacar o fogo; e cen
tenas de mu-
lheres tam
bem se puze
ram a cami
nho, com 
cantaros de 
agua á cabe
ça para ma
tar a sêde aos 
homens, que 
devia ·,ser in
saciavel uo 
meio da fai
na u-debaixo 
d' aquela tor
reira. 

raria, a elas e a muitas mais, sendo admiravel co
mo e>sa gente se estendia n'uma linha rigorosa de 
combate, sem se estorvar uma á outra. 

Já se sentia 

Na f u ri a 
.:om que to
da a gente se 
atirava ao fo. 
go não havia 
vis i velmentc 
um plano de 
ataque, .exe
cutado a uma 
\'OZ imperio
sa de coman
do; mas ha
via uma perí
cia e uma ta
tica indivi
duaes, que 
davam ao 
conjunto dos 
esforços uma 
admíravel 
unidade de 
ação. Abrem
St> aceiros, 
compridos e 

O togo cbega a aunglr a :nargen1 e~Querdn lla estrada de S. P•dro de Muet, 
ficando ainda uns !Jlnhelru$ cbawuscado~ na dlrella 

o bafãoestio
lante do fo. 
go,ocrepitar 
do lenho ver
de abarcado 
pelas labare
das, o rugir 
surdo da for
nalha rolan
te, em que 
esses valen
tes se poJiam 
vêr, de · um 
momento pa
ra o outco e 
irremediavel
mente, en
volvidos; mas 
eles co n ti
nuavam a ma
nejar o ma
chado, com 
o rosto afo
gueado, es
correndo em 
suor e arfan
do fortemen
tecomo os an
tigos ciclopes 
na forja abra
zadora. Ou
tros roçavam 
o mato e pro
curavam ar
redai-o do 
caminho do 
fo~o; estes 
deitavam pás 

larJ?OS, machadando sem piedade belas arvores para 
atalhar a marcha galopante do fogo, que as devo-

de terra so
bre a vegetação mi uda para o abafar; aqueles i 
abriam arrifes á enxada tentando atalhar-lhe a mar- // 

Prevendo o cnso do togo, com a vtolencln, atravessar n estrada de S. f'cdro, deitaram se ntnda abatoco alguns 
plnlletros para evllar que aa labaredas, alcançaodo·os, passassem Para o ·outro lado 
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:' \~~ ~]) p;;-<r f"TI1~% "· r-:>.l~;:.,r . d h . d 11· l' '1'~\1~f~ ~ •ã• "'"·ll cha de todas as fórmas possiveis. D'aq111, plosão me on a, 1n o as 11 .11nas mguas ;.1 • ~ \J 
1Y/('!Q~~r: como que se despegavam chamas para ir de fogo e rolos de fumo desfazer-se bem 11~:~1\'I), \'\.:···· 
~(li::::;? levar o incendio muitos metros a lém, cercando alto na atmosfera. 0dJ) 
:. por ve- Segue-
:•. z e s o s se então 

homen; com brusco um 
· • tal surpreza silenci o de 

rr :.n· que difícil- morte. Se o 
~ mente saiam mar encres-

J) ilesos. pado, bra-
São tão ra- mindo furio-

pidos esses so, se esta-
saltos do fo- gnasse de su-
go, tão ra- bito n'um la-
prichosas e godormente, 
vivas as vol- não nos cbo-
tasque eledá, caria mais 
que nem aos brutal im· 
bichos que pressão de 
vivem acoita- contraste.Até 
dos na flo- o ven to se 
resta lhes va- acalmou. A' 
le o in·;tinto forte excla-
e a agilidade mação de vi-
para escapa- toria, de ali-
rem. Rapo- vio, que saiu 
sas, coelhos, unisona de 
1 e b r e s, co- tantas bocas, 
bras, ouri- sucedeu o ar-
ços, techu- far surdo do 
gos, parecem cançaço e o 
todos toma- sorvo ancio-
dos de lou- so de mui tos 
cura, e, na cantaros de 
sua fuga, es- agua, a tiran-
barram nos do-se toda 
homens, me- o mar de roito snlvou de um lado ao Clutro este ace1ro e tambem os b•stlos essa gente, 
tem-se debai- marglnaes com râo 1ncr11e1 rt\1 ldez que o pklhel10 velho que se lhe ,.ê no extenuadissi-

- melo, là longe. r1cou sem a menor queimadura . 
xo das enxa- .. 

10
• ma, para o 

das e dos chão, onde 
machados, nãoandarao 
caem carbo- lume, e con-
nisados nos templando 
matagaes ar- com os olhos 
dentes! As embaciados 
p r o p ri as de lagrimas 
aves, como tão hediondo 
as rolas, - as quadro d e 
pobresinhas ! devastação. 
- nem sedes- E o q u e 
e n v encilham iria talvez, a 
n'um vôo ai- essa hora, de 
to por entre remorso no 
os pinheiros espirito dos 
espessos a barbaros in-
tempo de se cendiarios, ao 
saltar. contempla-

Tambcmse rem, s ab e 
lhes encon- Deus d'onde, 
tram os res- os horror o-
tos nas· cin- sos efeitos da 
zas do imen- sua obra ne-
so brazeiro. fasta? D'ahi ... 

Mas a fase Ou Nero 
cu lmi nante m'andas se 
da batalha é dei ta r , ou 
ocontrafogo. não, fogo a 
Abre-se um Roma para 
aceiro largo. os ''entos a$peros da nossa costa são uns Inimigos 1nc1emen1es dos Pinhel· deliciar a sua 
Lança-se lu- ros; mas estes reslstem-111es ora cur,.oancto ora erguendo a cabeça, estor- alma negra 
me, bem en- ceoilo-se na luta e 001ea11do-se como enormes cobras, ntlnglndo pelo solo com os hor-
tendido, do adiante <1uasl o comprimento que aungem erguendo-se nos ares. rores de tão 
lado onde la- (CLtc11ei de Floreano). estranho es- U 
vra o :.incen. pectaculo; o . 
dio. Este novo fogo fvae ao encontro do outro. que é facto é que eie pôz-se, todo enlevado, a entoar \ 

· - - Avançam ambos velozes, rosnam cole- ao som da lyra um hino ao celebre in- "· 
i ~"V.) ras tremendas, chocam-se com estranho cendio de Troia! « ~j" r"""il : 
:_ .,~\\l~,~~~ estampido e-ambos expi ram n'uma ex- Floreano. I\~ ~,1 · 
·. ~;! lf :<;. 'G' (\ \..::::Y ill.1&..Jfi~ : 
".,'flfti.'~°'9 ------------------------------~ll\~~~~ ...... 
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O. governo 
te ' e a felicis

sima idéa de ra
lar ao povo so
bre' a nossa en
trada na guerra 
e as obngttções 
que por i~so con
tralmos. São li· 
coes de grande 
valor dout:ina
rio, sob a forma 
de comicios. A 
primeira deu-se 
ásombramages
tosa do monu 
mento da Bata
lha. Não poilia 
haver Jogar mais 
avroprJaclo para 
nos Inspirarmos 
na grandez>t 
d' a que J e s de 
qnem descende-
mose cujoexem-

PROPAGANDA 'PATRIOTICA 

p10 basta seguirmos para que saiamos triunfantes d'esta me
donha subversão internaci na!, como salmos do conflito que 
a Batalha nos recorda. L?aJaram os srs. Norton de'Matos, Manuel 
Maria Coelho, Azevedo Coullnho, dr. Estevão ele Vascon~elos, 
dr. Afonso Costa, dr. Alexandre Braga, Simões Raposo, e, por 
fim, o sr. dr. Antonlo José d' Almeida, sendo tcdos os oradores 

vivamente 
~plaudldos e 
levando á as· 
sistencia, cons· 
tituida na 
sua grande 
maio ria por 
gente do c1.m· 
po, a mais sa
lutur impres
são de tão ca
lorosos ensina· 
mentos. 

No com/cio da Batalha.-t. A tribuna onde talaram os oradore~. no m~mento do discurso do sr clr. Antonlo José 
d"Ai.mel'1a que tem a seu lado o sr. dr. Afonso Costa.- 2 O sr. dr. A rovso CC'Stn dlsrur•ando.-3 . Em frrl)te dn ea· 

trada Prlncll)a.I do convento da Batallia, o povo assiste ao comtcto. 
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A ch&Q'dda dos nut-Omovels conduzindo os membros do governo, autoridades, oradores, representantes 
~ 1mpreosa e convidados chegando ã Batalha. 

(C!tcllts nenollel). 
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FIGURAS 

\! 

~ma meza com begonlas tuberosas. 
• dallas cactus, e feLOS. expostos 

pelo amador sr. Augusto Pinto Cbalm 
Juolor 

O Porto e as ilôres 
A e ultura dos frutos e das flôres 

está imprimindo á atividade portuen· 
se uma nota encantadora a par do 
grande ra:-no de riqueza publica que 
ela representa. Lisboa inteira nunca 
perderá as gratas recordações da fes
ta da flôr, promovida pelo Seculo, e 
para a qual os srs. Moreira da Silva 
& Filhos, do Porto, fizeram expedir 
vagons de flôres formosíssimas dos 
seus grandes viveiros, sendo lambem 
os seus magníficos frutos conhecidos 
por todo o paiz. E na capital do nor· 

Cardo ~s Charlot em Lisboa 

Este conhecido excentrico comico 
inglez, tão conhecido já entre nós pe
las fitas animatograficas em que fi
gura para enorme gaudio das pla
teias, correspondeu cabalmente ã an
ciedade com que era esperado em 

E FACTOS 

• º. 

te não são apenas os horticultores 
com grandes instalações que brilham; 
~ão tambem os amadores, alguns 
bem inteligentes e apaixonados, 
como o nosso distinto colaborador 
fotografico, sr. Augusto Pinto 
Chaim Junior, que revela lambem 
um fino gosto pelo que é belo e ar
tistico, cultivando fiôres . Da expo
sição por ele promovida com o 
acreditado e ativo horticu!tor sr. 
Firmino Ferreira Monteiro, damos 
estes dois aspetos interessantíssimos. 

Um grupo ele glyclrangeas e fetos orna· 
meotaes. expostos pe lo hort1ru1tor sr. 

Fr.-m luo Verrelra llton1etro 

Lisboa. O teatro "Republica" onde 
ele se exibiu com a sua troupe teve 
enchentes sucessivas, pois que a esse 
engraçado intervalo se juntavam os 
dois atos sempre renovados de qua
dros espirituosos da bela revista-fan
tasia Castelos no ar. 

3. O distinto ator comlco Cardo as Charlot - 4 e S. Aspetos ela chegada a Lisboa do ator Cardo as Charlot 
tClfcllú Benollell 

2':0 
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PÕ 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sam Opio nem Morph.tna. 

Multo emcaz conu·a a 

ASTHMA 
Ca'tarrho - Oppressão 
e todas atreccões espasmodtcas 

das vias resplratortas. 
35 Annos de Bom Exi to. l!!edalbas Onros e Prata, 

BR.F.VEMENTE 

Almanaque Ilustrado d'O SEGULO 
PARA 1917 

BREVEMENTE 

Rio de ./aneíro 
A Empreza d'O SECULO taz publico que transferiu 

a sua agencia no Rio de janeiro, para a conceituada 
firma fosé Martins & Irmão, R. do Carmo, 
59, 1.0 , para onde devem ser dirigidos todos os pe
didos de fornecimen to avulso ou para revenda, de 
exemplares do Seculo 

Ilus tração Portugueza 
Suolemento de Modas & Bor dados 

l ~ Seculo Gomico __________ ) . 

1 •• MUNICAO 
1 CALIBRE.22. 
1 D eseja V a. Sa. obter exac~dão, fõgo 
1 certo, e penetração da sua munição de pe-
l queno calibre assim como dos cartuchos 
1 para caça grossa. 
• Então devem exigir os cartuchos REM-

ING TON-UMC que veem na caixa com 
marca bolla V ermelha. Estes são os que 
dão esse resultado. 

A cham-se á venda oas prinópaes casas d" .. te 
genero. 

Remioglon Arms-Unioa Metallic Cartridge Company 
29'J Bro•dw•1. NoT&-York, N. Y., E. U- cla "- do N. 

Reprc1e ntante1 : 
No Sul do Brazíl 

LEE & VILLELA 
Caixa Po.ial 420,S&o Paulo. Caixa Poml 163.Rio ele Janeiro 

N o T crritorio do Ama,o.., 
OITO K UHLEN 

Caixa Pootal 20 A., Maniot 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS FIL Tf\S RECOMPENSAS 

2L Boulevard Montmartre 
P ARllS 

o F 1e1 NAS DA , 'ILO:STRAffi:'Q ~ 
_.

1 
L ~ ,PQR.WGUEZA1 

~(1'4'<~1Ji l l L Postas á disposiçiio do pubHco, exc- l 
cutando todos os trabalhos que lhe 1 
são concernentes por preços rnodi-

cos e com inexcedível perfeição. 

TRABAIJHOS OE 

Zineogravura, Fotonravnra, Setereoti~ia, 

Composição e lmpressao 

RUA DO SECULO, 43-Lisboa 

\ 



AGUA 00 AL.AROO 

li 

Q 
X - -

~AFU~I\ REG ISTADA 

A A(jl,,,\ ()ü ALARDO e Iria, 11yposaiina, bicarbo
natada sodica, chloretada sodica, sulfatada calcica e 
magnesica, siliciosa. Contém e:ementos raros: lithio, 
ar~enio, fJuor, boro, etc. Cltarles Lepierrr. 

Pert(!nce a AGUA DO ALARDO ao grupo, raris· 
sim o em P ortugal e lá f6ra, da, aguas de diurese. 

Charles Lepfrrre 
Da analysc bactereologica concluc-se que a AOL A DO 

ALARDO é puríssima e isen ta de contaminação por mi· 
crubros su,;pertos ou patho~eneos. Clzarles Lepierre. 

A AGUA DO ALARDO póde comparar-se com ex
cellentes aguas estranl(eira-., quer como agua de meza 
puríssima, quer como agua min~ro·mcdicin:il diu retica 
e h\'potonica.-Ch11r/es lepierre. 

t:m Portugal não conheço agua tão pouco minerali
sada «! com composiçfo semelhante .i do ALARDO. A 
unica que se lhe aproxima é a Agua do Luzo, mas a 
Agua do Alardo tem compo~ição diferente e é ainda 
menos mincralisaJa. Clzar.es Lepierre. 

Conclusões gerrns do relatorio que precede as analyses chimica e bi.cteriologl:a da AGUA DO ALARDO 
1.•1 Sob o ponto de vis ta chimico: A AGUA DO ALARDO é fria, hyposalina bicarbonatada sodica, sulfa

tada coleica e magnesica, chloretada sodica, silicatada. Contém elementos raros (lithio, fluor, boro, man~a
ni:s, etc.). Pela sua fraquíssima mincralisação (26 milligr. por litro) a AGUA DO ALARDO e o typo perfeito 
das ag uas de diurése . f' muito hypotonica. Constitue lambem uma t>xcellente agua de meza purissima 
e muito digestiva. 

2.") - Sob o ponto de vista Radio-ac llvidade : A AGUA DO ALARDO é muito R.adio-actlva sendo a sua 
actividade devida a emanação do Radio. 

>.''J - Sob o 1>o n to d e vis ta b acteríologico: l.' agua purissima. 
Li~boa, 1 de .\!!O·;to d1; l<l16. Charles Lepierre 

Ent.:,~nhc:1ro. prcfc~'4..:'" do Jn~1ituto Susxrior Technico antl~o chefe do Laburatorto 
l' \\li.'.' tibwlog-ia da Unh·cr~idade de Coimora. 'O<i;> da Academia da~ Scienci:is de Li5boa e da Academ1:1. 

de Scienci:t\ de Portugal socio ht-noranu da Sociedade 1 harmaceutica Lui:itana. etc. 

S EDE E OEP~ 

RU1' lUJVl'.S CORRflll, 233 e 237- lllsbou 
TITTEb, MACIEIRA & G.ª 

Telefone 1138 Norte 
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NO JARDI:NI ZOOLOG:ICO 

- Imagine o sr. dr. que mal tinham passado alguns dias sobre a minha entrada 
triunfal na jaula, desataram a apedrejar-me, a espancar-me . . . 

- A quem o dli, meu amigo, a quem o diz . .. 



O SECULO COMICO 

PALESTRA AITTENA O feminismo Entre amigos 

G t d d N'uma associação de classe, uma fe- -Diz-me PanC'racio sê eu te :vedis-en e espreocu pa a minista, feia como os sete pecados se dez tostões o que s~cederia~ 
. . mortaes, faz uma conferencia. E a cer- - l';Jada, meu amigo; juro-te que não 

Se a uma criatura que ignorasse ab- ta altura exclama: suoedia nada 1 
solutamente o que no atual momento -Dizei-me, senhores, onde estaria o --------------~ 
vai por este mundo de Cristo, disses- homem sem a mulher? 
sem de sopetão: Este paiz, Po~tugal, - No Paraíso, respondeu uma v~z ... Condecorações 
está em guerra com uma das mais po- autorisada. 
derosas nações e, além d'isso atraves Pede-se por cá o estabelecimento de 
sa uma crise_ que vai do sterlino das MAIS UMA 1 . condecorações, que pelos modos, se 
bolsas ao carvao e ás bolas dos foga- reconheceu que são muito necessarias. 
reiros, aquele a quem tal dissessem sor· Trata-se, naturalmente, d'uma pro. 

riria, encolheria os homqros e teção á industria e ao comercio -e po 
·~· reSPC)_!!deria: Outroenguliráessa; isso não é da nossa parte que apare 

eu, nao. cerão atritos; reconhecemos que as 
E sobejariam razões ao homem ourivesarias estão em crise e que o 

para assim falar. dever dos governos é acudir a todas 
Eu não conheço gente tão des- as necessidades. 

~ preocupada como a nossa. Os Mas permita-se nos que reprovemos 
( ? • francezes, talvez. Mas não, não o restaoelecimento, que muito lembra 

são tanto. Eles são realmente transigencia com os princípios da 
despreocupados, pessoas que encaram 1 desegualdade social, uma das bases 
o perigo a sorrir e cujo bom humor, da monarquia. Porque não se hão-
mesmo nas grandes crises, é inaltera- de criar condecorações novas? 
vel. Mas são previdentes. Pensam na Ocorreram-nos as seguintes or-
vida. Deitam con·as ávida. dens: 

O francez é, sempre, economico. E' 1 
' 1.ª A do Hipopotamo, para pre-

mesmo forreta. Sempre. Mas, n'_est.e um su1euo que $e alfra ao Tejo é salvo miar serviços relevantes prestados aos 
momento, a sua economia é feroc1ss1- 1 por um cairaetro. • animais exoticos, como criação de pa
ma. Ultrapassa tudo o que se possa 01 riomem, que ta voeé fa-er 1 Olhe que me pagai os educação de macacos, etc. 
. . f . "d . aeve a vida/ 1 c 1. • imaginar. 01 a sua previ enc1a, a sua -Meu Deus mau uma atvtdat 2.ª - A dos a .. re1raceos, para sa-
economia que em 70 salvou a França, I · · bios e inventores. 

~~:0BJ~":i~~ ~~~~~~~~a~~~a~~~o~~ri 1 Falta de metais m:~~~~ q8u~r~~:ti~a~e ~i·~~nS:e~t~: 
sa. A França mostrou então que tinha . . . . _ amorosos dos forasteiros. 
sido sempre, que era então, um paiz d~ As ultimas noticias da A~1stna_sao 4.º-A do Boato, para os conspira

juizo. A indemnisação foi ~e.so!adoras P3:ra ?~ nossos simpahcos tivos da porta da Havaneza. 
paga com a fortuna dos fran- 1m~1gos; ha. u:d1c1os s~guros de q~e Isto, para principiar. 

-1 
· cezes. 1.'fão _foi. precis? re- estão na ultima, ~respeito ~e metais, Se nos lembrarmos de mais, comuni· 

correr a algibeira alheia. O e, por ~onseque1_1c1a, de munições. caremos superiormente. 
pé de meia dos mais humil- lmagmem: ~oi arranc~do o teto ~e • • 
des despejou-se sobre o cobre da egreJ~ ~e S. Miguel , em V1e- ~ 
montão de ouro dos mais na; foram requisitadas todas as chaves Entre colegas .. . 

,, ·· opulentos! . dos iml?erios ce~trais, vendo-~e alemães 
Grande, admiravel paiz! e austnacos oh:igados ª abrir portas e -Cá por fóra? Já saiste do Llmoei· 

Nós .. . Nós, em estado de guerr~, g!ivetas por me10,.cte.chaves de pau; os ro? 
vivendo não se sabe como, com a ah- smos for3:m subs.1tmdos por camp.anu-1 -E' o que vês. 
mentação e outros generos de absoluta1

1
1as de v!dro; os pregos, P<?r cavilhas -E que :v~nsas fazer agora? 

necessidade pela hora da morte, rimos, de madeira; .e até ? .mercuno dos !e~- 1 -Vou abrir um armazem de vive· 
folgamos passeamos vamos ao teatro, mometros foi reqmsitado para, sohd1- res.T . ? 
aos touros, jantamos fóra-abramos I· ica o pe o res namen , servir - -Não Tenho uma gazua , , . d' 1 f' d 1 f . !'o . de ba - ens soe io 
nheiro pela janela fóra. . Ias, de modo qu~ att~almente na Alema- · · 

No domingo passado fui a Cascaes nha e na Austna nao se sa.be quando 
visitar um amigo. Encontrei no hotel faz c3:lor nem quando faz f~10! PAE AFLITO 
Bristol, onde almocei, um tragalhadan-1 Felizmente estamos muito longe. de 
ças das minhas relações fazendo uma esse. estado, e q~ando mesmo aqm _se 
despeza importante. Como estranhasse manifestasse a crise da falta ~e m~ta1s, 
o caso e lhe exprobasse o caso com p~- o Aquiles Mac.hado, da Polftecmca, e 
lavras amigas, dizendo-lhe que não .1a outros benementos forneceriam chum
o tempo propicio a pagodes e a d1s- bo a menos de real! 
pendio de dinheiros, encolheu os hom-

bros e disse: 
-Ora, quando não houver, 

o Afonso Costa arranja. 
Um cumulo 

Aqui fica o aviso. Veja lã - Em que se parecem as creanças 
o sr. Afonso Costa se faz a com as piramides do Egito? 
vontade ao meliante. -Em não as podermos levar a par-

E pensar que somos todos te nenhuma. 
assim! 

João Ripanso. Suicidio 
A.ntonio Cabreira, muito incomodado 

Bom conselho com a bisca que o m1n1ster10 da ins
--------- trução largou ha dias á sua Academia, 

.:_Olha Ià, 6 Fagundes, como pode- di~ a um amigo, com ar de desespe-
rei corrigir minha mulher do defeito ro.:_Vou suicidar-me! · -01 Carlos. acode, que a notsa (Ilha engu· 
de exagerar tudo? - Que me dizes, homem! lfu o teu alftnete ae gravata. 

-E' simples. Obriga-a a dizer a sua -Sim, vou. vou deixar Portugal e -Vat aepressa cttamar 1.1m meatço, que 
idade a toda a gente. 0 estrangeiro! tenhO ae pôr o alfinete Logo d noite. 



O SECULO COMIC:O 3 

lllKFEREICIAS CIFJTIFICAS 
• (P&ra. os alnllos dos liceus) 

O corpo human o - As m ãos 

tialugares, as banhistas, as çaias cur
tas, as lamparinas, '!te. Aqui us cum
padres, Canastrão & cumpanhia1 fazem 
cumintarios munto ingrassados, pur in
zemplo, a perposito das birtudes: 

1 
Falei da cabeça, na minha Última - Bem te cunheço, Caridade! Dás tu-

_., onferencia, e creio que os meus que- do i oito testões! 
ridos ouvintes ficaram devidamente es- Das çaias curtas: 
clarecidos. Hoje tomarei como tema - e• p'rós homes terem menos tra-
#As mãos•, esses dois apendices que já valho. 
devem ter notado nas extremidades dos O's pois ceguemce oitros cuadros 
braços, incluindo n'esta denominação cum politega prá gradar a talaças i re-
os ante-braços. As mãos, em quasi to- puvlicanos, isto é, á jcra• i ós frequen-
da a gente são duas, podendo tambem tadores de lugares caros; chamase çu-
ser uma, ou mesmo nenhuma, se a pes- jo 6 sr. Brito Camaxo, inp6potemo ó 
soa é maneta Alfredo Santos do teatro Repuillica sr. Istevão de Bascunselos, maluco 611 

São duas, pois, em geral, dividindo- ' « » sr. Antonio Zé. 1 zás; atirace cum ~ 
se em direita e esquerda, facílimas de E' tudo n'essa. casa.· sem 0 Alfredo alguns berços parti6ticos de fazer : 
conhecer, pois que a direita é a que se O a.na.fado viscondé emagrecia; termer a ferçura á parte cincivle · 
encontra no corpo do lado oposto ao Da.va. o demo á carda.da. ã. com~a.nhia. da pelateia: u çol dai jubarrota, · 
esquerdo, e a esquerda, a que está do Mudava-se 0 teatro n'um pene o! Felipa de Bilhena, o recluta que ~ 
lado oposto ao direito.Das duas, a mais ' E' d"ele a. chave, o .magico se~edo lvai prá guerra, etc. Tamem é ne- ' , 
importante é a direita tambem conhe- De dar~ tantas coisas harmop.ia; seçario um 6 oitro trexo cintimen . 

'd . ' Põe e disJ)õe com tal sa.bedona. t 1 f c1 a por :•irmã da can~ota11, com a qual Que é já. ba.sta.nte leva.nta.r um dedo. a , cumo verço in rasia : a çoida-
tem efetivamente muita semelhança; de, a ismola, a larguima du muribundo, 
possue como aque.la cinco dedos mas 

1 

E' .ele quem, brp.ha.ndo entre os ato~es, etc. · 
d. t' ' . d -' . Deixou, não sei por quê, a. cena. a.mlga, N f' ' 1 • ti d 1 1spos os ao contrario; os a mao d1- Onde nunca. escutou senão louvores. u tm a pa mas 1 pa a a, aque as 
reita são, contando da direita para a da quelaque du triatro, i esta da que-
esquerda se a mão tem as costas para E' ele, emlim, 9u~ a.pa.nha. a. grande eapiga. laque dos triatros rivais, inimigos dos 

f ' . . h . . . • De pa.gar os due1to5 a.os a.utores ót · d · a rente, me1mm o, seu v1smho, pai de -Graças a. Deus em boa. hora. 0 diga.! ores, um amigo a quem não e1cha-
todos, fura bolos e mata piolhos; os ' ram inh ar no inçaio geral ... 
da esquerda teem os mesmos nomes, BELMIRO. No dia ceguinte certa imprença xa-
mas é preciso citá-los da esquerda para ma talentosos 6s ótores, atores, muse-
a direita. TEA TRADAS cos que cupiaram a museca, ó contra-

A importancia da mão direita pro- regra, á atriz fulana que dá çorte 6 
vém de que, a não sermos canhotos, é criteco i bai dain a rebista bai du-
muito mais habit do que ª esquerda. Carta do " j ero 1 mo" zentas vezes á sena. 
Com ela se praticam verdadeiras mara- Já bê, sr. ridator que num bale a 
vi lhas, desde tenra idade; é com o fura Peras Ruivas, 30 de Agousto de 1916. penna çair de Peras Ruivas pra le de-
bolos d'esta mão que se explora o in- . zer estas coisas. Até oitubro, ce intão 
teríor do nariz, é com ela que dizemos Sr. ndator já oyér que cumer in Lisboa, purque 
adeus ás pessoas do nosso conhecimen- Cumo çabe cá istou in Peras Ruivas aqui ó men9s tem a gente munto ber-

[ ) to, ~om e!a que _se ~pe:ta a mão do a beraniar dênes o perinsipio du mez i de P3:ra ce ir çustentando .. 
'í prox1mo, e na mao d1re1ta que toma- çou a dezerle ao fazer de estaca minha Ço1dades a quem pur mim pergon

m~s a da noiva guando caímos na as- é vôa grassas adeus i que istimo qestas tar dest~ ceu criado ca vida le deseja 
ne1ra de casar, é com ela f~chada que duas regueras u vão incontrar deçaude lcem mais aquelas 
fazemos gestos de~agradave1s, etc. in cumpanhia de quem mais istimar. }erolmo 

t-s ~ãos, meninas. e meninos, são Canto á çua miciva in que me diz Emprezar10 do Paullteama 
pois dois orgãos preciosos, que devem que bão agora arreperzintarse duas ar- de Peras Ruivas 
conservar cuidadosamente. E' bom que revistas i que le fasso falta para a aper-
as lavem de quando em quando, que siasão, çou a dezerle que apersio mêmo Fff T 
cortem as _unhas dos dedos, exceto a.s 1cem ber i que c~i munto ben cumo elas · • 
d~ mata piolhos e d~ fura bolos _da d1- ção cu~o çaJ b1ce. Ção as mêmas que Informa um jornal que na altande· 
re1ta, s~ toca!" guitarra, que nao ~0- 1 tanho b1sto a dez anos para cá, a ça- ga !oram despachadas quatro celhas 
metam 1morahdades com esta, emfim, ver: a abertura é um cuadro de fante- de que>ijos. 
que as considerem como um dom ai- sia paçado no reino du amôr, das abes Qu&ljos em celhas? 
tamente respeitavel d~ n~tureza, visto das istrelas, ou coisa açim, intrando Aqui ~stá porque elos cbeiram ao 
que é a mão o que, pnnc1palmente, se arrespestivelmente: u amôr materno que cheiram. 
beija ás senhoras, o anel da direita o paterno interno isterno farterno mu~ Se calhar, são celbas de lanr os 

b .. b' , b ' , , ' pés. 
q~e se e1Ja aos .1spos1• e esta que a en- demo, ~te; ó u papagaio, u reichl'nol, --- ----.-.-------
ço~-e por aqm me f1~0, para não os a cutov1a, a andurinha, etc.; 6 a urça 
faltgar, não sem lhes dizer que á mes- u ceto istrelo, a ingreja da Jstrela ~ 'I-.Z[arq u.es 
ma natureza teem o dever de agradecer ústula com cu boi mosca, etc. Nece ~ei-
o trazerem as mãos pelo ar, quando no aparesse um avisitante du pais da ~!arques e.stá e~crevendo um 
mui'tas vezes-nã~ me refiro :is pessoas mandria, i tal cim cenhor, i vai da in romance cuJa. açao se passa na 
presentes - as deviam trazer pelo chão. parte cum un avitante du dito reino a pel~ainsd~la Ihenca. h 1 T nh d't t' 1 · · ' ias, o nosso ornem eu e o 1 o e espero os respe 1vos ~P au- bes1tar u tal patz qué Purtugal. Muta- uns trechos da obra a uns ami-
sos, atendendo a que um dos mais no- são. gos. o·e1es destacamos 0 seguln-
bres empregos das mãos consiste e~ Sigundo cuadro: gavineto de adevu- te: 
bater com elas uma na outra, quero d1- gado, conçultorio de medeco, ajencia -Como se chama? perguntou 
zer., em dar palmas. de cemilares. Este cuadro é cempre o barão. . . 

Bonaparte munto ingrassado, purque nelle 0 Na- -Anton.w, respondeu o JOven 
(.\!uno do liceu Camões). çimento Fernandes 6 oitro dão muntas 1 em corre~o êastelbano. 

cambalhotas. O's pois á um cuadro de CREADO Nov o 
lls boos omlgos rua' i us ceguintes nu meros de grande 
-------- infeito: dueto du nabo i da cinoira, ó - Onde serviu você? 

-E' forçoso confessar que a Ma- du pé i da meia, ó du bico i cabessa, 6 -Em casa de um astronomo. 
tilde é uma rapariga encantadora. Fa- da bouca i du naris, 6, etc.; grupios - E porque saiu de lá? 
la de tudo e com grande desembaraço. para inzebir a ciencia endomintaria du - Porque o patrão era muito exqui-

- Questão de atavismo. O avô d'ela isr. Castelo Beranco ias pernas das me- sito e passava o dia a fazer observa-
era barbeiro. . . ninas coiristas, a çaber: as birtudes ções. 



A vitoria do hipopotamo 
1 

(.a.0 Episodio da 9.a parte do FÉ FATAL) 

t .-Toma, pua te adoçar a boca e fila um l>oelle para 
conduto. 

5.- Dusca, Que 6 caca grossa ... 

PA~DON > 

j(.AM f.Rf>.()! . . 

í . Como debaixo dos pês se levantam os &ll popotamos, 

2.-A' forca de 1-UPT á bo1'a ... 

' ' 
' 

4.-Vou mostrar ao kotxiandante ke ser kapaz de ka
pturar um kamaraaa Inimigo. 

8.-0 Q11lm afirma ao l>OCM que Tale bem a pena sus
tentá-ios a pão de ló ... 

::: 
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